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Gyponinae inclui espécies de cigarrinhas pouco estudadas em relação a sua ocorrência 
nas culturas e seu potencial como vetor de microorganismos. O objetivo do trabalho foi 
realizar a análise faunística e conhecer a flutuação populacional das espécies de 
Gyponinae (Hemiptera: Cicadellidae) associadas à cultura da videira na região da Serra 
Gaúcha. As amostragens foram conduzidas em quatro vinhedos de Vitis vinifera 
localizados nos municípios de Bento Gonçalves e Pinto Bandeira. Em cada vinhedo 
foram instalados 40 cartões adesivos amarelos (8,5 x 11,5cm), distribuídos em 20 
pontos, com dois cartões em cada ponto (45cm acima do solo e 45cm acima da lâmina 
foliar). A cada 15 dias os cartões usados foram substituídos durante o período de 01 a 
12/2011. Ao longo do período de amostragem foram coletados 323 espécimes e 
identificadas nove espécies incluídas em três gêneros: Curtara inflata, C. pagina, C. 
samera, Gypona acuta, G. fulvotincta, G. sellata, G. stalina, G. validana e Reticana 
lineata. As espécies predominantes foram C. pagina, C. samera, G. acuta, G. sellata e 
R. lineata. A espécie C. inflata é um novo registro para os vinhedos do Rio Grande do 
Sul. G. acuta foi prevalente na cultura com ocorrência em todos os meses do ano. O 
pico populacional de Gyponinae na cultura da videira foi registrado no mês de março. 
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FAUNISTIC ANALYSIS AND POPULATION FLUCTUATION OF GYPONINAE 
(HEMIPTERA: CICADELLIDAE) IN CULTIVATION OF GRAPEVINE IN THE 
SERRA GAÚCHA 
 
Gyponinae includes leafhoppers species and has been little studied in relation to its 
potential as a vector for microorganisms and their occurrence in crops. The objective of 
this study was to realize the faunistic analysis and know the population fluctuation of 
Gyponinae species (Hemiptera: Cicadellidae) associated with vineyards in the Serra 
Gaúcha. Samples were conducted in four vineyards of Vitis vinifera located in the 
municipalities of Bento Gonçalves and Pinto Bandeira. In each vineyard were installed 
40 yellow sticky cards (8.5 x 11.5cm), divided into 20 points, with two cards at each 
point (45cm above ground and 45cm above the crop canopy). Every 15 days the cards 
used were replaced during the period 01 to 12/2011. Throughout the sampling period 
were collected 323 specimens and identified nine species included in three genera: 
Curtara inflata, C. pagina, C. samera, Gypona acuta, G. fulvotincta, G. sellata, G. 
stalina, G. validana and Reticana lineata. The predominant species were C. pagina, C. 
samera, G. acuta, G. sellata and R. lineata. The species C. inflata is a new record for 
the vineyards of Rio Grande do Sul. G. acuta was prevalent in the culture occurring in 
all months of the year. The Gyponinae population peak in the culture of vine was 
recorded in March. 
 






A videira (Vitis sp.) é uma planta perene cultivada no mundo inteiro com grande 
importância econômica no Brasil, tanto na elaboração de vinhos e derivados quanto para 
o consumo in natura. A região da Serra Gaúcha é conhecida como a maior produtora de 
uva do Rio Grande do Sul e de vinhos e derivados do país. O Estado é responsável por 
cerca de 90% da produção nacional de vinhos e sucos de uva (MELLO, 2012) gerando 
divisas importantes para o RS. 
A ocorrência de insetos praga associados à parte aérea da videira geralmente são 
considerados de importância secundária (BOTTON et al., 2003). Contudo, no caso de 
insetos potenciais vetores como as cigarrinhas, sua relevância no cultivo aumenta 
devido à possibilidade de transmitirem fitopatógenos. 
A viticultura no Brasil pode enfrentar problemas com doenças emergentes 
disseminadas por cigarrinhas como o amarelo da videira (“Grapevine yellows”), 
fitoplasmose já detectada na região de São Paulo e Paraná (NERONI et al., 2006) e o 
mal de Pierce ("Pierce's disease"), enfermidade causada pela bactéria Xylella fastidiosa 
(WELLS et al., 1987) ainda não registrada no país, porém de grande destaque na 
América do Norte e Central (REDAK et al., 2004). Outra doença importante, ainda não 
detectada no Brasil, é a flavescência dourada (“Flavescence dorée”) (CAUDEWELL e 
MARTELLI, 1993; XAVIER, 2008). O vetor relacionado à flavescência dourada é o 
Scaphoideus titanus Ball (Hemiptera: Cicadellidae) enquanto o amarelo da videira é 
transmitido pela cigarrinha Hyalesthes obsoletus Signoret (Hemiptera: Cixiidae) 
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(SELJAK, 2003). Já no caso do mal de Pierce a X. fastidiosa é transmitida por 
cigarrinhas pertencentes aos grupos Cicadellidae (Cicadellinae) e Cercopoidea (REDAK 
et al., 2004). 
Gyponinae, subfamília de Cicadellidae, tem origem Neotropical e ampla 
distribuição no Novo Mundo com 74 gêneros endêmicos da região Neotropical e apenas 
sete da Neártica (NAULT e RODRIGUEZ, 1985; AZEVEDO FILHO e CARVALHO, 
2001a). Contudo, pouco se sabe sobre a associação dos giponíneos com culturas de 
importância econômica e o seu potencial como vetores de fitopatógenos.  
Dessa forma, devido à frequência com que as cigarrinhas desse grupo são 
observadas em parreirais na região da Serra Gaúcha, este trabalho foi conduzido com o 
objetivo de realizar a análise faunística e conhecer a flutuação populacional das espécies 
de Gyponinae (Hemiptera: Cicadellidae) associadas à cultura da videira. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Áreas experimentais. O estudo foi conduzido em quatro vinhedos comerciais 
de Vitis vinifera (cultivar Merlot) na Serra Gaúcha localizados no município de Bento 
Gonçalves, no Vale dos Vinhedos (área 1: 2910’27” S e 5136’08” O; 477m de altitude 
/ área 2: 2910’46” S e 5135’02” O; 488m de altitude) e em Pinto Bandeira (área 3: 
2906’55” S e 5126’50” O; 640m de altitude / área 4: 2902’50” S e 5128’12” O; 
613m de altitude). Os parreirais escolhidos com idades de nove (área 1), seis (área 2), 
sete (área 3) e doze anos (área 4) no início do levantamento, apresentaram 
características de relevo, tipos de condução (espaldeira nas áreas 1-2 e latada nas áreas 
3-4) e vegetação rasteira interna e adjacente representativas da região. 
Método de levantamento das cigarrinhas. Em cada vinhedo foram instalados 
40 cartões adesivos amarelos com as dimensões de 8,5 x 11,5cm, distribuídos em 20 
pontos espaçados de 40 x 5,2m (área 1), 20 x 12m (área 2), 17 x 12,5m (área 3) e 40 x 
4,2m (área 4), com dois cartões em cada ponto, um a 45cm acima do solo e outro a 
45cm acima da lâmina foliar. Os cartões foram instalados em duas alturas visando 
amostrar a população de cigarrinhas presentes na copa das videiras ou sobre o parreiral 
(altura A), e na vegetação rasteira dentro do parreiral (altura B). A cada 15 dias os 
cartões usados foram substituídos por novos, durante do período de janeiro a dezembro 
de 2011. 
Triagem e identificação das cigarrinhas. As cigarrinhas aderidas aos cartões 
adesivos foram retiradas, montadas em alfinetes entomológicos, etiquetadas (local, data 
e coletor) e quantificadas. Os espécimes foram examinados com microscópio 
estereoscópico, baseando-se em caracteres morfológicos da cabeça, tórax, asas, 
estruturas genitais do macho e sétimo esternito abdominal das fêmeas. A identificação 
das cigarrinhas foi realizada com auxílio de chaves dicotômicas, descrições e 
redescrições fornecidas pela bibliografia (AZEVEDO FILHO e CARVALHO, 2001a; 
AZEVEDO FILHO e CARVALHO, 2001b; AZEVEDO FILHO e CARVALHO, 2002; 
AZEVEDO FILHO et al., 2011). Espécimes de referência foram depositados na 
Coleção Entomológica da Universidade de Caxias do Sul (UCS), Campus Universitário 
da Região dos Vinhedos (CARVI), Bento Gonçalves, RS - Brasil. 
Análise faunística. Foi realizada através de índices faunísticos propostos por 
Silveira Neto et al. (1976) e Southwood (1995), onde: 
 Frequência: porcentagem de indivíduos de uma espécie em relação ao total de 
indivíduos da amostra, calculada através da fórmula: F = ni/N, onde ni: número de 
indivíduos da espécie e N: total de indivíduos da amostra. 
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 Constância: porcentagem de espécies presentes no levantamento; C = p*100/N, 
onde p: número de coletas contendo a espécie e N: total de coletas efetuadas. De 
acordo com o resultado, classifica-se a espécie em uma categoria: Espécie constante 
- presente em mais de 50%; Espécie acessória - presente em 25-50% e Espécie 
acidental - presente em menos de 25% das amostras. 
 Dominância: uma espécie é considerada dominante quando apresenta frequência 
superior a 1/S, onde S representa o número total de espécies encontradas. 
Flutuação populacional. A flutuação populacional dos giponíneos foi baseada no 
número total de espécimes (machos e fêmeas adultos) coletados mensalmente. Os dados 
meteorológicos (temperatura e pluviosidade) relativos ao período de amostragem foram 
obtidos na Estação Agroclimática da Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS 
(29°09’44” S e 51°31’50” O; 640m de altitude). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No período de amostragem foram coletados 323 espécimes de cigarrinhas e 
identificadas nove espécies incluídas em três gêneros (Tab. 1): Curtara inflata DeLong 
& Freytag, 1976; Curtara pagina DeLong & Freytag, 1976; Curtara samera DeLong & 
Freytag, 1972; Gypona acuta DeLong & Freytag, 1964; Gypona fulvotincta Osborn, 
1938; Gypona sellata Berg, 1899; Gypona stalina DeLong & Freytag, 1962; Gypona 
validana DeLong, 1980 e Reticana lineata (Burmeister, 1839) (Fig. 1). Os cartões 
adesivos instalados na altura B possibilitaram a captura de um maior número de 
exemplares (194), em comparação com os fixados na altura A (129) demonstrando uma 
maior afinidade dos giponíneos pela vegetação rasteira (Tab. 1) também verificada por 
Ringenberg (2008) e Ringenberg et al. (2010). 
Nos vinhedos de Bento Gonçalves foi capturado um número maior de 
exemplares (213) quando comparado às áreas de Pinto Bandeira (110 exemplares) (Tab. 
1). Essa diferença na quantidade de espécimes coletados nas localidades pode estar 
associada à forma de condução dos parreirais. Nas áreas de Bento Gonçalves o sistema 
de condução era do tipo espaldeira (dossel vegetativo vertical) enquanto que em Pinto 
Bandeira era latada (dossel vegetativo horizontal). O sistema de condução em 
espaldeira, adotado por algumas vinícolas do Vale dos Vinhedos na região da Serra 
Gaúcha, permitiu um maior desenvolvimento da vegetação espontânea presente nas 
entrelinhas dos vinhedos, favorecendo a ocorrência das cigarrinhas. O fato também 
pode ser corroborado pelo grande número de giponíneos (161) capturados nas 
armadilhas baixas em Bento Gonçalves (Tab. 1). A vegetação espontânea, junto às 
entrelinhas, teve como espécies botânicas principais: Bidens pilosa L. (picão-preto), 
Cynodon dactylon (L.) Pers. (grama-seda), Digitaria sanguinalis (L.) Scop. (capim-
colchão), Rumex obtusifolius L. (língua-de-vaca), Trifolium repens L. (trevo-branco) e 
Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster (capim-marmelada) (MOREIRA e 
BRAGANÇA, 2011). O conhecimento das espécies de cicadelídeos presentes na 
vegetação rasteira, que em muitos casos inclui plantas hospedeiras de fitopatógenos, é 
importante para facilitar o entendimento de uma possível disseminação de 
microorganismos entre hospedeiros alternativos e a videira (HOPKINS e ADLERZ, 
1988). 
As espécies predominantes nos vinhedos foram C. pagina, C. samera, G. acuta, 
G. sellata e R. lineata, os demais táxons obtiveram índices faunísticos menores. G. 
acuta e R. lineata, além de dominantes, também foram constantes para a amostragem 
(Tab. 1). C. inflata e G. fulvotincta foram encontradas apenas no município de Bento 
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Gonçalves, apresentando apenas um espécime para cada táxon (Tab. 1). As espécies C. 
samera, R. lineata e G. acuta também foram os mais numerosas entre os giponíneos 
coletados em videira por Ringenberg et al. (2010). Segundo Ott (2003) C. samera e G. 
fulvotincta foram consideradas acidentais e G. acuta acessória para a cultura de citros. 
Já R. lineata foi constante e acessória em pomares orgânicos e convencionais de citros, 
respectivamente (OTT, 2003).  
A espécie C. inflata é um novo registro para os vinhedos do Rio Grande do Sul 
(AZEVEDO FILHO et al., 2011), tendo sido antes registrada em videira, apenas em 
Pernambuco (RINGENBERG, 2008). Nos vinhedos desse Estado do nordeste a espécie 
C. samera foi a mais representativa no estudo de Ringenberg (2008).  
O táxon Gypona acuta (28,8%) foi prevalente na cultura com registro em todos 
os meses do período de coleta e maior ocorrência no primeiro semestre de amostragem 
(Tab. 1). 
A época de maior ocorrência de cigarrinhas nos vinhedos foi compreendida entre 
os meses de outubro a maio, observando-se o pico populacional no mês de março (Fig. 
2). O período de julho a agosto foi o de menor ocorrência para os giponíneos 
possivelmente devido aos fatores climáticos (temperatura e pluviosidade) menos 
favoráveis (Figs. 2 e 3). Estudos realizados por Ott e Carvalho (2001) e Ott et al. (2006) 
demonstraram que a comunidade de cigarrinhas apresenta uma flutuação sazonal 
influenciada pela temperatura e regime de chuvas, sendo que seu excesso ou escassez 
pode resultar em efeitos supressivos desses insetos. 
 
Tabela 1. Número total de Gyponinae (Hemiptera: Cicadellidae) coletados com 
armadilhas adesivas em videira na Serra Gaúcha, municípios de Bento Gonçalves e 








Constância Frequência Dominância 
A B Total A B Total 
C. inflata 0 1 1 0 0 0 1 Acidental 0,3% ND 
C. pagina 2 60 62 1 1 2 64 Acessória 19,8% D 
C. samera 1 34 35 1 4 5 40 Acessória 12,4% D 
G. acuta 26 19 45 31 17 48 93 Constante 28,8% D 
G. 
fulvotincta 
0 1 1 0 0 0 1 Acidental 0,3% ND 
G. sellata 16 2 18 33 0 33 51 Acessória 15,8% D 
G. stalina 3 1 4 7 1 8 12 Acidental 3,7% ND 
G. validana 1 0 1 1 1 2 3 Acidental 0,9% ND 
R. lineata 3 43 46 3 9 12 58 Constante 18,0% D 
Total 52 161 213 77 33 110 323 - 100% - 
A = armadilha alta, instalada 45cm acima da lamina foliar. B = armadilha baixa, instalada a 
45cm do solo. D = dominante. ND = não dominante.  
 




Figura 1. Espécies de Gyponinae (vista dorsal) coletadas em vinhedos de Vitis vinifera 
na região da Serra Gaúcha. A - C. inflata; B - C. pagina; C - C. samera; D - G. acuta; E 
- G. fulvotincta; F - G. sellata; G - G. stalina; H - G. validana; I - R. lineata. Escala = 
1mm. 
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Figura 2. Flutuação populacional de Gyponinae (Hemiptera: Cicadellidae) coletados 
com armadilhas adesivas em videira na Serra Gaúcha, municípios de Bento Gonçalves e 




Figura 3. Dados de temperatura média (°C) e precipitação (mm) obtidos na Estação 
Agroclimática da Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS, no período de janeiro a 
dezembro de 2011. 
 
 




As espécies de Gyponinae presentes em vinhedos da Serra Gaúcha são: C. 
inflata; C. pagina; C. samera; G. acuta; G. fulvotincta; G. sellata; G. stalina; G. 
validana e R. lineata.  
O táxon G. acuta foi o giponíneo prevalente nas áreas analisadas. 
A época de maior ocorrência de Gyponinae nos vinhedos é nos meses de outubro 
a maio com o pico populacional em março. 
A presença de giponíneos é maior na vegetação espontânea presente nas 
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